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i ,—Navegamos decididamente em maré-
cheia de corrupção. No dia 9 do corrente
terminou etnfiin, com a.ceremonia do ençer-
ramento ofiicial, a extensissima sessão legis-
Jativa do 1847, e terminou do mesmo modo
que começara, isto é, com um novo es-
candalo, ainda mais espantoso que todos
os que o precederão. Qualis vita,finh
ila. Efléctivsmente, na sessão da câmara
dos pares do dia 5 leu o visconde Du-
bonchage perante a câmara consternada
uma petição do um fulano Warnery, envi-
ado á corte pela cidade deBona em África
para se -queixar ao corpo legislativo de
uma caterva immensa de dilapidações, de
malversações, de ladroeiras, commctfidas
nos negócios da Argélia por... por...
(como que a penna recua indignada ou
que não ousa continuar).. .commettidas
pelo general üelurne, um dos primeiros
empregados do ministério da guerra ! com-
mettidas pelo general Moline de St-Yon,
ainda ha dous dias ministro da mesma re-
partição !! commettidas emfim pelo pro-
prio marechal Soult, presidente actual do
conselho de ministros !!! Ao ouvir aceu-
sações tão formaes e tão precisas contra
taes nomes, vários pares fugirão envergo-
nhados; outros leváraõ as mãos aos ouvidos
{nacionalmente; um perguntou no ministro
da justiça o que entendia fazer á vista de
aceusaçaõ tão grave, articulada por urna
cidade inteira. "Pela minha parte, res-
pondeu ó conselheiro da' coroa, cousa ne-
nhumaj-e se as pessoas taõ indignamente
calumniadas quiserem seguir o meu conse-
llio, o que devem fazer é abandonar selne-
lhante tecido de falsidades ao desprezo que
merecem, refugiando-se no centro da. sua
própria dignidade, sobre que a calumnia
naõ tem acçaõ."...

Querem-o mais clarq? E com^tudo
(cousa difficil de acreditar!) foi taõ estra-
nha resposta o que bastou para que a ca-
mara (valha a verdade, quasi deserta) se
desse por satisfeita, recusando tomar em
consideração a queixa dos habitantes de
Boiia e passando a ordem do dia! Por des-
cargo de consciência, ao que presumo, af-
feçtou Moline de Sl.-Yon querer proceder
contra Warnery como calumniador; mas
foi desviado do $eu propósito (se é que o
tinha) pelo, ministro da justiça, que lhe
disse: "• Olhai.,por vós; que, tratando de
justificar um innocente, naõ vades desço-
brir muitos culpados."

Pela minha parte, não Vejo em tudo

isto senaõ agouros de morte próxima paraa doutrina; e ainda sem elles, um facto
máximo acaba de se passar, que 6 paramim indicio evidentissimo de que a estrella
de Guizot se precipita decididamente parao seu oceaso, e que naõ pôde tardar a de-
sapparecer do horizonte político. liste fac-
to máximo c a explosão súbita de uma
espécie de mania religiosa de que parece
que o illustre sophista cahio doente.

Não bastava ao famoso chefe da dou-
trina a gloria de fundador de um grande
partido político e a fortuna de dirigi-lo
com mão de ferro a seu talante: faltava-
lhe ainda a aureola de reformador espiri-
tual, e ei-lo que, rivalisando com, Luthero
e com Calvino, acaba de arvorar uma ban-
deira religiosa. A inauguração desta nova
bandeira, a que já prestarão juramento
vários illustres da época, teve lugar pormeio da fundação de «ma nova igreja pro-(estante de que o ministro dos negócios
estrangeiros se declarou protector especial,
c que já foi baptisada officialincnte com
o nome de igreja ehristãa central. O
progrnmma dos reformadores é verdadei-
ramente magnífico e grandioso: trata-se,
primeiro que tudo, de procurar a todas as
seitas protestantes o prestigio da unidade,
reunindo-as em um só corpo por meio de
um symbolo umeo em que cada uma re-
conheça a regra invariável da sua fé; tra-
ta-se, em segundo lugar, de fazer as dou-
trinas da igreja central extensivas a todas
as outras igrejas christãas, e á igreja ca-
tholica em todo o caso/ O symbolo do
evangelho novíssimo já foi publicado pela
Nova Voz, que, na imprensa periódica,
deve servir do órgão oílicial aos reforma-
dores, e consiste nos 5 pontos seguintes:
1.°, a miséria natural do homem e a im-
possibilidade de sehir delia por forças pro-
prias; % °, a redempçaõ por Jesus-Christo,
filho de DeoS e verdadeiro Deos; 3. s,
regeneração pelo Espirito-Santo; 4. °, a
promessa da salvação eterna pela graça
divina; 5. ?, a necessidade das boas obras.

E' fácil de ver que nada ha, em cada
um dos 5 artigos do novo symbolo, quo a
igreja catholica não admitta, comprohen-
detido pontos e vírgulas; mas, em tal caso,
porque nãoadhere o quinto Evangelista á
doutrina da igreja romana pura e simples-
mente, visto que nada mais tem que pro-
pôr á adopçaõ dos fiéis senaõ aquillo mes-
mo que a dita igreja professa e manda Crer ?
Evidente me parece que com muito mais
razão so podem dizer de Guizot aquellas
mesmas palavras que ao decimo-terceiro
apóstolo dizia o magistrado romano: Mui-'tte te lillerte, Paule, aà insaniam vertunt.
O que porem, eu quereria que me disses-
sem é se Luiz Philippe já tem noticia das
proezas do seu ministro, o se, tendo-a, as
Sancciona com sua appròvação. Sn ainda
a não tem, em breve pela imprensa lhe

chegaráõ; e, se depois de saber o que; se
passa, a cousa lhe parecer bem, naõ se
queixe se alguém que tiver lido Camões
lhe, disser, pelas palavras do príncipe dos
poetas: , ,

Qtie o rtome christinníssiifto qtiizeste, 
'' "

Nâo para ser por elle, nem honra-lo,
Mas para ser contra elle o deshonra-lo.

Chegou, finalmente, para o duque de
Aumale, o momento de ir começar era A-frica o seu noviciado de vice-rei. Aítendi-
do o estado de tranquillidade em que a Ar-
gelina se acha actualmente, assentou oconselho de ministros que não havia in-
conveniente em que S. A. fosse tomar con-
ta, desde já, do governo daquellas provin-cias, ainda que, por agora, sem mais pre-dicamento nem attribuições que as de sim-
pies governador geral, do mesmo modo queBugeaud, seu antecessor: construir-se-ha,
porem, immediatamentc ú custa do povosoberano, se as câmaras o pennittirem, um
magnífico palácio para residência do fu-
turo vice-rei, e irá a duqueza d'Aumale
fazer as honras da nova corte, íogó quetenha passado a época do seu segundo par-to, que está á porta. Deus nobis lime
otia fecit: resta unicamente saber o que
poderá dizer a tudo isto Abd-el-Kader,
quando os grandes embaraços que os seus
planos lhe suscitarão em Marrocos lhe dei-
xarem os braços livres para obrar. En-
tretaojo, Bugeaud, amuado nasua proprie-dade de Excidéuil, não cessa de agourar
ao novo governador trabalhos sobre tra-
balhos. A sua scisma é que, mais cedo
do que ninguém pensa, o estado das cousas
tornará a sua presença indispensável no>theatro das suas anteriores glorias; e em-
quanto não chega este momento porquesuspira, recusa obstinadamente appareeer
na corte, por inais instâncias que para isso*
lhe tenlião feito,segundo dizem, e só se oc-
cupa de plantar convés e brocolos na sua
fazenda á moda de Cincinato. Se com ef-
feito assim é, a terra lhe seja leve.

O príncipe de Joinville deixou defini-
tivaniente ocommandoda esquadra do Me«
diterraneo, em cujas fúneções já foi substi-
tuido pelo almirante Trébouart. Esta oi-
tinia circumstancia é importante, porque»faz ver que a medida naõ tem nada de pro-visorio. Naõ deu comtudoa demissão'd»
posto que oecupava, segundo sa receiava
que acontecesse: allegou simplesmente o.máo estado da sua saurte, e com este pre-texto se retirou. A çôrte, para fazer crer -
que o motivo era real, mandou ao seu en-,
contro o barão Pasquier, cirurgião mór de
el-rei, e baplisou a moléstia com o nome
de violenta dysenteria aguda; porem des-
cuidou-se de dar parto ao doente deste.ar- -
ranjo, de maneira que, quando o faculta-
tivo chegou a Toulon, já o príncipe estava
de caminho para Paris, onde chegou, sem'-¦•'"¦¦ ¦ , ;ll
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ser esperado, no dia 15, e onde teve o pri-
ineira noticia da dysenteria de que devia
adoecer.

A junta christina do Paris parece suin-
tnamente embaraçada, porque os negociys
de Hespanha naõ tem corrido como se es
perava. A partida do dutpie de Motitpen-
sier para Pau naõ terá lugar por agora,
nem pov conseqüência a representação da
comedia de realeza qtíe o futuro rei ca-
tholico se propunha dar na dita cidade ao
publico hespanhol cm seu beneficio. Os
agentes de Madrid desapprovárão esta me-
ilida como inoportuna, e foi preciso mudar
de plano, Em lugar de o duque de Mont-
pensir partir para Pau, partio Narvaez

para Madrid, munido de novas instrucções.
Vai declarar a guerra a Serrano, inimigo
tle Christina, pelo menos tão perigoso co-
roo Espartero. Se puder conseguir a sua
expulsão, o por meio delia a reducção de
Isabel á obediência de sua mãi, muito bem;
senão, recorrer-so-ha ao remédio heróico
da reunião das cortes, onde se decidirá
quo a rainha é incapaz de reinar e que
a necessidade de, uma regência é inevi-

"(aval. O projecto 6 gigantesco e equi-
tale a uma revolução, que de certo se
não poderá realisar sem muito sangue;
porém, dei dicho ai hecho, segundo se
diz cm Hespanha hay gran trecho.

—31 de agosto.

Estranha época é esta em que vive-
nios, estranhos os resultados desta famo-
sa revolução de jullm, que inaugurou em
França uma nova éra toda de interesses
materiaes, que despedaçou todos os vin-
culos de moralidade politica c social, que
pôz preço a tudo e assignou por alvo de
todos os pensamentos o egoísmo. De um
extremo a outro da monarchia não se tal-
Ia de outra cousa senão de attentatlos,
de horrores, de crimes, o de crimes com-
mettidos, não por indivíduos das classes
ínfimas, mas pelo que ha do mais eleva-
do e de mais . illuslre cm todo o reinn; por
pessoas que só podem ser julgadas por a-
quelle mesmo tribunal privilegindissiino pe-
rante o qual bouverno de comparecer os
príncipes, se se achassem em caso disso!

Ainda os echos da câmara dos pa-
res não tinhão acabado de repetir a seu-
tença que condemnára dous dos seus moin-
broá por crime de corrupção, já outra voz
se elevava no mesmo recinto pnra aecu-
sar de malversação o ladroeira Ires no-
vos pares; c ainda este novo drama, quo
mais tardo deve subir á scena, não ti-
Ilha começado a se desenvolver, já uma
ordem regia mandava formar a caninra
em tribunal de justiça para julgar um dos
mais illustres dos seus membros por um
crime de tal maneira insólito e exer-rn-
vel, quo a própria imaginação o não ti-
vera concebido mais horroroso, so se ti-
vesse lembrado ^le o inventar.

O duque de Choiseul-Praslin, bordei-
ro de um dos mais illustres nomes do Fran-
ça e proprietário daquelle famoso pala-
cio de Vaux, theatro da memorável ca-
tastrophe de Fouquet no tempo de Luiz
XIV, assassinou, na noite de 17 para 18
rio corrente, sua mulher de quem tinha
tido dez filhos, herdeira e filha única do
marechal Sebastiani, confidente 6 amigo
intimo de Luiz Philippe. O crime já em
si mesmo tão execrável, torna-se muito
mais espantoso pelas circnmstancias que
o acompanharão. Foi pelas horas mortas
dn noite, e quando a duqueza dormia, que

teve lugar a tragédia: o quo indica pre»
meditação, propósito deliberado c sangue
frio. De iiã» menos de 32 punhaladas se
encontrou cravado o corpo da infeliz, em
cujos dedos crispados ficarão enredadas ai-
guiniis crenchas de cttbello do assassino:
circumsfancia summamente notável, e que,
reunida nos vestígios de unia dentada que
a justiça descobrio no corpo do matador,
é prova intlubitavel de que, somente de-
pois do uma luta desesperada para con-
servar a vida que lhe fugia, é que a vic-
lima suecumbio. Parece que o seu ulti-
mo movimento foi para puxar pela cor-
da de uma campainha, a cujos sons acu-
dirão alguns criados; mas quando, arrom-
baila a porta, conseguirão entrar no quar-
to, fiii unicamente para serem testemunhas
ila,iiltima buqueadn da infeliz duqueza que
acabava de expirar.

Faci! foi á justiça, que aceudio lo-
go, suspeitar o verdadeiro autor do cri-
me á vista de indicios tão decisivos; po-
rém, retida pela disposição da lei que não
permitte prender, ainda em flagrante de-
beto, um par de França, limitou-se a não
perder o duque de vista para que não fu-
gisso, emquanto não chegava ordem po-
siliva de prisão, que não tardou.

Tudo o comportamento do assassino,
desde que a noticia do crime se divulgou,
dá provas de rara presença de espirito, o
foi summamente bem calculado para des-
vinr da sua pessoa qualquer suspeita. Af-
fretou nau menos consternação que sor-
preza ao ouvir da boca de um dos cria-
dos o estado em que tinhaõ encontrado
sua mulher; Cd elle mesmo quem mandou
dar parte a justiça do que acabava de
acontecer; correu depois ao quarto da sua
victima e precipitou-se sobre o cadáver
ainda quente, com taes demonstrações de
sentimento o de ternura, que nenhum ob-
servador, ainda um pouco exercitado, se
atreveria a imaginar que tinha diante dos
olhos precisamente o autor do frito. Po-
rém a policia parisiense não é facíl de
sorprender, e erão precisamente os mais
experimentados, dos seus agentes os que
se achavão neste momento em exercício.

Todas as pessoas da casa forão im-
mediatamerte collocadas em outros tantos
quartos separados, sem a menor possibili-
ilude de cominnuicação uns com outros;
nem desta medida de rigor foi oxceptua-
do o próprio duque, não obstante a in-
dignnção que mostrava de que alguém se
atrevesse a fuzor recnbir sobre elle sus»
peitas de um aticntado de que elle mes--
mo parecia segunda victima. Em conse-
qúencia destas disposições, nunca mais a
justiça lhe tirou os olhos do cima, vigi-
ando com muilo cuidado todas as suas
acções e nicvimentos, fazendo visitar por
médicos as comidas que se lhe davão, c
tomando outras precauções que bem indi-
cavai» o receio que tinha de que alguma
tenlativa de veneficio se commcttesse: cir-
cumstancia summamente importante e dig-
na de ser notada, porque em breve nos
havemos de servir delia parn confronta-
Ia com o desfecho do horroroso drama que
está á porta. .

No dia 21, muito de madrugada e
ainda de noite, foi o preso transportado,
com grande apparato e ao claraõ de ar-
chote8 que davaõ ao immenso cortejo to-
das as apparencias de um enterro nnti-
cipado; para a prisão do Luxemburgo,
porém em tal estado de prostração e aba-
timento, que foi necessário condusi-lo es-

tendido sobre um colchão. Ninguém sou-
be comprehender como semelhante prós-
tração podesse sueceder tão de repente,
sem algum motivo extraordinário, á ener-
gia com que o duque primeiramente sa
apresentara; e por isso desde logo se co-
meçou a receiar que a guilhotina ficasse
fraudada dos seus direitos, segundo o JVo-
cional nffirtnava que sem a menor duvi-
da teria lugar, No mesmo dia 21 enviou
o governo 2 médicos secundam cor suum,
un3 dizem que para aggravar o estado cm
que o doente so achava; e tão bem oti
taõ mal se desencarregárão da delicada
missão que se lhes confiara que no dia
24, pelas 5 horas da tarde, comparecia
o duque, não perante o tribunal da ca-
mara dos pares, segundo o decreto de Luiz
Philippe, mas perante o da infinita Jus-
tiça, em conseqüência de outro decreto mais
anterior. Logo no dia seguinte publica-
vão as folhas mínisteriaes que uma grande
porção de arsênico tinha sido encontrado
no dnodeno do defunto.

Seria um nunca acabar se eu fosse
a dar conta, ainda suecinetamente, de to-
dos os differentes commentarios que cor-
rem no publico sobre a época 6 verda-
deira origem do voneficio, A voz geral
attribue o crime ao governo, que quiz
poupar a necessidade dé uma condemna-
ção o a ignomínia do cadafalso a perso-
nagem tão eminente, desembaraçando-se
ao mesmo tempo de um processo que pro-
meltia ser fecundissimo de grandes incon-
venientes; a verdade só Deos a sabe: o
que porém em todo o caso é certo é que,
tendo o preso ficado debaixo da acção da
justiça (talvez neste caso animada de maior
zelo do que ao governo cònvinha) logo
desde o primeiro momento, e ainda quando
o duque suppunha que ninguém se lem-
braria de attribuir-lhe o crime, só a sa-
hendas delia e com o seu consentimento
é que o venefício podia ser perpetrado.
Accresce a isto que, tendo o doente sida
visitado por médicos, ainda em sua casa,
e médicos taes como Orfila, quo em ma-
teria de venenos é o primeiro homem do
mundo, tão longe estiverão elles de sus-
peitar envenenação pelo arsênico (cujos
symptomas nBo tem comtudo nada de equi-
voco), que tudo attribuirâo á propinação
do laudano, e nessa hypothese tratarão
a moléstia com tão feliz resultado, que
no dia 21 pôde o duque soffrer um pri-
meiro interrogatório; do repente porem,
no dia 22 e 23, mudáraõ os symptomas
de caracter e desde logo tomarão tal gra-
vidade, que na tarde do dia seguinte dava
o doente contas a Deos. Tudo isto faz
suppôr que houve na realidade dous ve-
nefícios: um pelo laudano, ainda em casa
do duque, outro pelo arsênico, no Lu-
xemburgo; porém quem commetteu um
e outro é que todos perguntaô c ninguém
diz.

Seja o que fôr, assim terminou, era
menos de uma semana, esta horrível tra-

gedia, sem que até agora se tenha podido
saber quo motivo assaz poderoso podosso
induzir um indivíduo que tinha de /im-
mano o gesto e peito a perpetrar uma
acçaõ que mais parece de tigre do que
de homem; porque o qoe geralmente se
diz de rixas domesticas motivadas por ciu-
mes que a duqueza tinha de uma aia de
suas filhas, que tora despedida de sua casa
obra de seis semanas antes do crime, naõ
é sufficiente para explicar tamanha fero-
cidade»

. 
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A duqucza de Praslin, que morreu
cem 39 annos de idade, ma geralmente
estimada de todos os que a conhecião,

pela excellencia do seu caracter e pela
extrema bondade do seu coração, a que
ella podia abandbnar-se come quizesse,
perquo possuía com seu marido 400 mil
francos de renda; quanto no duque nada
mais era do que um desprezível renegado

político, transformado recentemento em
dputrinario zelosb do decidido legitimista

que tinha sido, ciicumstancia que, sem
tornar o seu procedimento menos-odioso,
o, torna comtudo menos extraordinário,
porque quem ó traidor em pelitica, tam-
'bem o é em amor, em religião e cm tudo.
Mon Dku, mon roi, ma dame: o ver-
dadeiro sentido desta antiquissima devisa
do cavalleiro francez 6 que tedos os três
artigos rie fé de que se compõe, sao in-
teiramente solidários uns dos outros.

Quando se passou em Paris a de-

pleravel tragédia que fica historiada, não
estava o marechal Sebastinni na capital.
Dizia-se que tinha partido doente para
a Corsega, onde os mediens o tinhâo man-
dado respirar o ar natal l foi preciso a
explosão de uma catastrophe tão inespe-
rada e taõ espantosa como a qne fica ex-

posta, para que o seu verdadeiro destino
chegasse ao conhecimento do publico. A
verdade era, que em lugar de ter par-
tido para a Corsega, segundo corria no
mundo oflicial, tinha realmente partido
para a Suissa, encarregado de um mys-
terio político. O caso é que o governo
Francez tinha necessidade rie certilicar-se
do verdadeiro espirito do paiz, de exa-
minar se a resolução dos cantões do Son-
derbunã era bem decidida e bem una-
nime, e do pessoa que lhes promettesse
confidencialmentc todo b auxilio da Fran-

ça, no caso de os achar bem dispostos;
e como a incapacidade e o descrédito em

que tinha cabido o embaixador francez
Bois-le-Conte não permittia que se lhe
confiasse missão tão delicada, foi escolhido
o marechal Sebastiahi para confidente e
interprete do pensamento intimo do ga-
binete. Cinco mensageiros se lhe envia-
rão cm direcções diíferentes para prevê-
ni-lo do que acaba de se passar, antes

que a noticia lhe chegasse db chofre pe-
los jornaes. Foi em Vevey, pequena ei-
dade do cantão de Vaud, a; 4 léguas de
Lausanna, que um delles o, encontrou,
e que o triste pai pôde ler no Chari-
vari a horrivel ironia de que a ordem
reinava no palácio Sebastiaui: cruel dos-
forra da inaudita coragem com que, fal-
lando outr'ora perante o corpo legislativo
da horrorosa carnagem executaria pelos
Russos em Polônia, ellfl se lembrou de

proferir a expressão memorável que nunca
mais esqueceu, de que a ordem reinava
em Varsovia. p

A causa das presas brazileirns Tro-
voada e Sem-Par ainda n^õ sahio das
mãos do ministro da marinha, onde tudo
o que cahe é alma que cabio no inferno;

porém, cemo a primeira já foi declarada
má presa pela commissão, a respeito dessa

pelo menos naõ ha nada que receiar.
Cá entrou em Brest uma nova presa

brazileira, chamada Julia, capturada em
4 de março passado nas águas do Congo.
Vem já armada em guerra e com o nome
de brigue francez Julia, por ter sido de-
«larada boa presa pelas autoridades do
"Senegal. Se o governo braziléirose ac-
commodar com esta semcéremòriia, me-

lhor será que o Brazil naõ tenha mari-
nha mercante, porque todos os seus na
vios haõ de seguir tarde ou cedoj> mesme
destino.

Variedades.

Profis ReaeS'
Giíiitsruixo VIII, Rei de Dinamarca,

—Velho sexagenário, só conta oitn an-
nos de reinado: Frederico V fol-o por lar-
gos annos esperar a coroa, e por largos
annos deu-lhe o exemplo de suas virtu
des. Christiano respeita as instituições do
seu antecessor, e herdou--graças a tão
asisado procedimento—o amor que os Dina-
marquezes tinham ao seu antigo soberano.

Se assim continuar, Cristiano VIU
poderá repetir ao seu suecessor as bellas
palavras que Frederico V dizia, pouco
antes de expirar, a seu filho: "E' gran-
de consolação, nos meus derradeiros mo-
mentos, nunca ter otfondido a pessoa ai-
guma, e não ter nas mãos nom uma no-
doa de sangue.''

No intimo do peitb, o Rei rie Dina.
marca tem utn pczur que o consome—ver
a Noruega annexada á Suécia. Frederi-
co IV, assignando a paz com a Suécia,
em 14 de fevereiro de 1814, consentiu em
ceder a Noruega; mas sob condição rie
que lhe seria dada em troca a Pomera-
nia Sueca. Depois, p tratado de Pariz
despojou-o da Noruega sem conceder-lhe
a indemnisaçan, e foi entaõ que Christia-
no, nessa época Príncipe hereditário, rie-
liberou conservar a independência da No-
ruega. e fez-se proclamar Rei ri'essa Na-
ção, em 19 de maio de 1814. Mas a em-
preza era superior ás suas forças, e elle
abdicou a 15 de agosto do mesmo anno.
Está hoje muito velho para cinprehonder
semelhante tarefa; e demais, o Rei Os-
car é taõ amado em Diontheim, como em
Steckolmo: seria, portanto, leucüra tentar
reconquistar a Noruega.

Christiano VIII anima o conjpercio,
a industria, e a agricultura, c protege a
imprensa:

uC:est du Nord mahüemnl que noits
vient ta lumiêre.'1'1

Hoje, é uma gorduxa, com o rosto
avermelhado, e arrasta apóz si meia du-
zia de filhos louros como sua mãi, e ve*v
gos como seu pai, o Sr. de Niepperg.

Quanto ao seu primogênito, esse de-
safortunado Rei de Roma, que, naõ tenda
podido viver como Luiz XIV, o arebe*
lypo da omnipotencia, morreu como Ra-
phael, por ter amado demasiado uma ce-'
lebre dançarina; já d'elle se naõ lembra,
e desterrou para as àgüas furtadas do sei»
palácio, aquelle admirável portento da ar-
te do sinzel, aquelle lindo berço de ouro
que a Cidade de Pariz offerecêra ao her-
deiro de Napoleão.

Esta Rainha qüe, depois de ter tiójf»
o mais bello nome do mundo, hoje não
tem nenhum, só se oecupa de modas 0
bagatelas; tão ciumenta como a Rainha
Victoria, tem como esta pretortções a ele-
gancia, mas só chega à ridícula Cxage-
raçaõ,

A Providencia collocára ao seu ai-
cartCe o admirável papel de Valeritina dè
Milão. Ninguém podia mais justamente
de què ella adoptar por divisa:

Rien ne m?esl pltís, pks netrfest rien.
Preferiu imitar Thereza Levasseur....

ü (Senlindh.'da MonarcMa.)

Maria Luiza Duiiuraj de Pausai

—-Outr'ora esposa do Napoleão, hoje
clandestinamente unida por um casamento
morganalico, ao mais obscuro rios generaes
austríacos 1

Desgraçada mulher que, possuiria de
vertigem, cm 1815, preferiu a queria ao
martyrio, e os macios colxões da volup-
tuosidade ás rudes asperezas rio abysmo!

Sem energia nas grandes circums-
tancias, curvou a cabeça ao primeiro tu-
fão da tempestade, e—votaria a fatalidade,
como todas as Princezas da sua Fami-
lia, que têem reinado em França, foi
uma Anna d'Austria, menos a grandeza;
uma Maria Antoinette, menos o siipplicio.

Bisneta da grande Maria Thereza,

por parte de seu pai Francisco I, e sua
mfii Maria Thereza de Napeles, pedia,
como sua ilhistre avó nos Estados de Un-

gna, apresentar-se ao Exercito com seu
filho nos braços; mas preferiu uma fuga
vergonhosa, aconselhada por Cambacéres,
sob a inspiração de Talleyrand, este mau

gênio da fortuna de Napoleão.

MARANHÃO.
Lista dos Eleitores da Freguesia,, d»

Nossa Senhora da Vietoria.

Doutor José Miguel Pereira CardoZU
Henrique de Brito Guilhon.
Doutor Carlos Fernando Ribeiro.
Doutor João Pedro Dias Vieira.
Francisco Melquiades Corrêa Furtado.
Manoel Cândido Barboza Júnior.
Joaquim Marcolino de Lemos.
Doutor Manoel Jansen Pereira.
Doutor Manoel Jansen Ferreira.

10 Joaquim José Castanheira.
11 João José Martins de Carvalho.
12 José Gospar dos Reys.
13 Doutor Antônio Carneiro Homem de

Souto Maior.
14 Conego Luiz Raimundo da Costa Leite,
lõ Doutor Fillippe Joaquim Gomes de Ma-

cedo.
16 Egydió José de Castre Laune. ,
17 Doutor Fábio Alexandrino de Carvalho

Reys.
18 João Francisco Lisboa.
^___^ jjjjgjgsjãgjji

Maranhão 4 de Dezembro.
—A opposição, para encubrir a vergo*

nhosa derrota que soffreo nas eleições, naS
cessa de calumniar a maioria e o governo,
imputando-lhes cousas que repugnaõ á ra-
são e ao bom sensoj como a paternidade
dos próprios attentados por ella commet-
tidos, aconselhados e premeditados. Esta
tactica porem naõ é nova, porque a ca-
lumnia e a mentira sempre forao o ultimo
recurso delinqüentes e dos cobardes.

Em Viana apresenta-se um grupo da
300 a 400 homens armados que se intitulao
opposicionistas, tendo a sua frente um juiz
de direito candidato; e, apesar das dispor
sições conciliadoras das autboridados po-
liciacs qüe os tPlcraõ em attençaõ ao chefe»
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4 A REVISTA.
rompem em hostilidades logo na véspera
do dia das eleições, empregando vias de
facto contra muitos cidadãos do partidoadverso, ou ligueiros; açodem ao tumulto
dez soldados do destacamento composto
apenas de quinze; a maior parte dos sol-

.dados saõ feridos com balia; dois saõ con-""tados no enumero dos seis ou sete mortos
que houve no conflicto; o grupo aggressor
retira-se para o Aquiri a urna légua de
distancia; da villa. O juiz de direito corre
para esta cidade salpicado ainda com o
sangue dessas victimas, e intenta intrigar
as authoridades policiaes que o deixaõ vir
em paz, mas sendo desatendido nisto, volta
para a sua comarca onde se oecupa em con-
ceder — habeas-corpus — áquelles do seu
grupo que forão presos como implicados
tio funesto desaguisado a que dera origem
a sua candidatura promovida pelas urinas.
Estas scenas de sangue estão, ao demais,
cm perfeita harmonia com as doctrinas
pregadas pela opposição que apellava pararesistência o mais resistência, emprego de
vias do facto, pilhas de cadáveres, e re-
prosentaçaõ do dies ira. Entre tanto o
Observador e o Estandarte dizem que o go-verno ou os seus agentes mandarão espin-
garãear o povo. em Viaaíi.

Em Caxias e no' Codó promove-se«ma sediçao a cuja frente se acha outro
juiz de direito tãobem candidato que é
preso inHagranli. Esta tentativa de se-
dição é feita quasi ao mesmo tempo qneo alliciamento de tropa tentado nesta ca-
pitai por Manoel Antônio Gomes da Cos-
ta que, sendo igualmente preso inflagranti,
designa como seus cúmplices a dois™ prin-cipaes opposicionistas. As partes oficiaes
tanto das authoridades policiaes de Caxias
e do Codó, como dos commandantes dos
corpos de policia e fixo do Piauhy, nqui
destacado, attestãe a existência destes fac-
dos de que alias existem outras provas co-
mo o depoimento das praças sollieitadas,
&c. Nada disto, ao demais, desdiz da doe-

, trina de resistência tão apregoada pela op-
posição nos seus discursos e artigos, re-
citados e impressos. Entretanto o Obser-
vador e o Estandarte, apesar das provas
que os condemnão, dizem que tudo é in-
ventado e forjado pelo governo e seus a-
gentes.

A opposição está justamente no caso
de todos áquelles que recorrem a meios
desesperados, reprovados e criminosos.—Si
são bem suecedidos e felizes, arrogâo-se
a gloria do feito, e passão por heroes; si,
pelo contrario, se sabem mal, não só re-
neguo as próprias obras, mas até preten-dem lançal-as a conta de seus aceusado-
res, juizes e viclimãs—Assim a opposição:
pregou resistência, promoveu sediçõos a-
«orladas, provocou e realispu assassinatos,
mas como foi mal suecedida, e só reco-
lheu de tudo isso desdouro e vergonha,
recantou a palinodia com n cohardia do
delinqüente que deseja salvar-se seja a
custa de quem for, e fez o mesmo quefazem todos os sediciosos e revoluciona
rios, comprehendidps e impotentes. Faça
porem ella o que fizer e diga o que dis-

,ser, nao poderá lavar-se do labeo de ter
querido perturbar a ordem publica, nem
tão pouco apagar as indeléveis nodoas do
innocente sangue que derramou. A op-
posição actual ha-de ser sempre tida porturbulenta, feroz c sanguinária.

A mentira por mais especiosa que se-
jã não pode prevalecer sobre a verdade
cuja força nao está no poder dos homens!

suffocar. Os factos públicos são do do-
minio da historia; e os escriptores que fa-
zem profissão de desfigural-os, calumniar
e menüj, não são senão despresiveis ra-
biscadoffi que se exforçâo em vão por em-
porcallinr a historia contemporânea, eu-
ja veracidade e pureza tem interesse em
conhecer e apreciar não só a geração presente, mas as mesmas gerações futuras.
Assim embora o Sr. Cândido Mendes fa-
ça do branco prelo, c do preto branco,
o branco ha-de ser sempre branco, e o
preto sempre preto, porque a verdade his-
tona que é uma e única como toda e
qualquer verdade, não pode ser destruída
pelo falso testemunho de um ou mais in-
dividuos, e ha-de sobre viver ás torpes
mentiras do escriptor sem consciência.

Causa nojo o lêr o Observador e o
Estandarte, porque entre tantas falsidades

\ e calumnias repetidas até a saciedade, nãose encontra abi um sé idéa útil, uma só
lembrança aproveitável. Taes escriptos sóservirão de dar testemunho no futuro daignorância, iminoralidade c iiistinctos pre-vertidos do partido do que saõ orgaõ, efazer sobresahir por conseguinte a excel-
lencia da grande causa ligueira ou—do
progresso malerial e moral—, que foi co-roada pelo triumplto eleitoral no dia 7 deNovembro. Sem elles a posteridade como
que ficaria privada de um retrato fiel c
genuíno da índole e feições moraes do par-tido vencido. Bom é pois que escrevaõ
os Cândidos Mendes o outros como elle,
para que os seus escriptos possaõ servir
de (ermo de comparação aos que estudão
n plusionomia e instínetos dos diversos par-tidos políticos. Sim, que comparada a im-
prensa ligueira com a camarilheira, logo
saltará aos olhos do observador imparcial
quanto unia se exforça para melhorar acondição do paiz, dandoá pnhtica direcção
conveniente aos verdadeiros interesses so-
ciaes, c quanto a outra se esbofa para con-fundir as noções do justo e do honesto, ma-tando de esterilidade tudo o que podia ser
do alguma utilidade aos homens. Assim
não ha mal quo naõ traga com sigo ai-
num bem.

mais produetivas do Viana, e pela ventura
da provincia, onde esta industria se acha
ainda em seu principio.

—Tendo chegado ao conhecimento doGoverno Provincial, que o Subdelcgado
de Policia de Monção Eduardo d'Araujo

1 rindade fora accomettido pelo fuzil trai-
çpeire de um sicario que se achava deemboscada ao lado da estrada por onde
devia passar, c sendo-lhe indiciado comoautor de tamanha perversidade o ex-Sub-
delegado, Jacintho José Gomes, recom-
mendou-se ao Chefe de Policia que ex-
pedisse com a maior brevidade as mais
terminantes ordens ao Delegado daquella
Comarca para proceder com toda a ener-
gia e actividade contra o autor de tão
qualificada atrocidade, instaurando immé-
diatamente o competente processo crimi-
nal, e prendendo aos que por elle se re-
conhecessem culpados, e antes mesmo de
formada a culpa como permitte o art.
175 do Cod. do Proc., e 14 do Regu-'
lamento n. 120 de 31 de Janeiro de 1842,
cumprindo que taes delinqüentes sejão pro-cessados pelo dito Delegado, e conduzidos
para a Villa de Viana, attenta a falta
de prisões seguras em Monção.

Expediram-se outrbsim as convenien-
tes ordens ao Commandante Militar da
mesma Comarca para elevar com a ma-
xima promptidaõ o destacamento de Mon-
çaõ a trinta praças pelo menps, ccmman-
dadas pelo Tenente Passos do Batalhão
6, afim de acautellar a reproduçãp e de-senvolvimento deste execrando recurso doódio.

" Pindaré 21 de Novembro de I847.-8
horas da noute.

—O Sr. Eduardo de Araujo Trindade,
deputado provincial, major do guardas na-cionaes, subdelegado de policia de Monçaõ,
homem honesto, respeitável pai de família,
e um dos principaes lavradores de Viana,
levou um tiro de que ficava em risco devida, como se vê da noticia oflicial e carta
particular que abaixo transcrevemos deProgresso. Este horroroso assassinato per-
petrado sobro a pessoa de um cidadão pa-cinco e de uma authoridade policial, c go-riílmentc attribuido, ao que se collige dasreferidas peças, ao único inimigo que a vic-tuna tinha no districlo, ou pelo menos esso
inimigo é o indivíduo sobre quem recahem
todas as suspeitas do crime. Não quere-mos aventurar juizos em tamanha distan-
cia do logar do deboto, mas si tal é, a tru-
culenta opposição de Viana coroou commais este feito os assassinatos do dia 6 deNovembro.... parece qlle a &rocidilde
dos siccanos pretende reduzir a bella e po-
pulosa Viana á primitiva barbárie!

Fazemos votos pela conservação davida do Sr. Eduardo que não só é um ei-dadao respeitável por muitos títulos, masum homem verdadeiramente útil ao paiz
pela tntelligencia com que tem sabido aper-leiçoar a lavoura da cana, a ponto de cons-tituir a sua fabrica de assucar uma das

—Com o maior pezar rjou_ihe a j„.tausla noticia de neste momento (7 ho-
ras da tarde) vindo o Sr. Major Eduardo
d'Araujo Trindade em companhia do re-verendo vigário desta freguezia da po-voaçao do Barradas, íhe desfeixarão um
tiro do mato de que está gravemente fe-
rido, Deos permitia que este bom paide familia, e lavrador abastado neste dis-
tricto, possa resistir a tão nefando golpe.Por aqui naõ ha quem ignore o autor
de semelhante attentado, pelas anteceden-
cias que tem havido entre o dito major
e esse malvado, qne não precisava do
mais esta prova para patentear os seus
indignos sentimentos. Se o governo não
der enérgicas providencias , teremos de
breve vermos esta comarca reduzida a
igual sorte de algumas do nosso sertão."

#ARA 1848.
Muito correctas, e nitidamente

impressas em bom papel, vendem*
se nesta Typ.; Praya-grande na
loja do Sr João Joaquim Lopes
de Souza, e no Armazém dos Srs.
Iíaithazar Irmãos & Sobrinha ,
Maranhão Typ. da TEMPERANÇA, 1847—Ir*

prssso por BI. P. Kamo.3, ma Formoza n. g.
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